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C O R I N T O
Eu tenho uma Idéia de Corinto 

— uma estação em que comi um 
almôço surpreendentemente gos­
toso e farto quando, anos atrás, eu 
viajava para o norte de Minas. 
Fica um pouco ao norte de Curve- 
lo, terra do Lúcio Cardoso e do 
Alceu Pena; ali se juntam à li­
nha tronco da Central, vinda de 
Montes Claros, e da fronteira baia­
na, os ramais de Pirapora e Dia­
mantina. Não sou homem' de mui­
to comer, nem de finuras de mesa, 
e devia andar muito mal alimen­
tado nessa minha longa viagem 
jelo sertão para me lembrar com 
.anto carinho do almôço generoso, 
patriarcal, comovedor de Corinto.

Pois é de Corinto que ouvi, ou­
tro dia, uma história comovente. 
r>or ali passam anualmente algu- 
nas deaenas de milhare^ de nor- 
'estinos em demanda do Sul. E' 
m ponto de parada nessa viagem 
norme; e o governo federal nun- 
a teve uma idéia tão simpática r 
usta como construir ali uma gran- 
s hospedaria onde nossos irmão: 
abeças-chatas pudessem arma- 
om sossêgo sua rêde. tomar ser 
anho, comer bem e barato ante- 
>  tocar viagem. Tanto os nordes- 
inos que vêm para o Sul como o: 
ue regressam (e que são em mui 
o maior número do que se pen- i 
a, e vão levando um capitalzinlv I 
~ara movimentar sua lavoura nc 
ertão) acharam uma idéia aben- 
-oada a Hospedaria de Corinto 
’.ue os livraria da exploração dr 
'articulares gananciosos. A linhr 
e migração que passa por Corin- 
o — onde os que vêm por tem  
2 encontram com os que vêm pel 

^io São Francisco — continua í 
er mais importante que a Rio- 
3ahia, usada pelos paus-de-ararr 
; que a dos pequenos “ Ita ” . usad? 
pelo meu compadre Dorival Cay- 
ni e outros. j  , . ’ ~1*.

Muito bem. A hospedaria ficov I 
pronta há coisa de um ano; ma; 
acontece que não está funcionan­
do, porque não se inaugurou; e 
não se inaugurou porque não sc 
ancontrou um nome para ela. A 
verba para funcionamento já hou­
ve, já deixou de haver, foi aplica­
da não sei onde ou não foi apli­
cada, já tornou a haver, já tornou 
a deixar de haver — mas como ía- 
:er funcionar uma coisa que não , 
foi inaugurada e como inaugurar 
um negócio que não tem nome?
Não é bem — percebe-se — que ' 
não se ache um nome; é que apa- ' 
receram nomes demais, e dema­
siados candidatos à inauguração ;
— uns petebistas, outros udenlstas, , 
outros pessedistas, outros monar­
quistas ou budistas. O resultado é 1 
que a inauguração vai sendo adia- . 
da. ao sabor da política regional 
e nacional. Já se pensou até em , 
Ministro, Governador de Estado, 
chefe de Departamento — o fato é ! 
que ninguém inaugurou jamais a • 
hospedaria. Em um pais em que 
se inaugura tanta coisa que não 
se faz. e onde seria possível pavi­
mentar uma longa estrada só com 
as pedras fundamentais que fica­
ram esquecidas, é fabuloso que se 
construa uma hospedaria e não 
se possa usá-la por não se poder 
inaugurá-la, e não se inaugure por 
falta de nome.

O funcionário que me contou i 
essa história, deu. ao final, um I 
fundo suspiro de desânimo. Então 
eu tiVe uma idéia genial que dei 
i  êle e dou aqui às autoridades da 
República: denominar a Hospeda­
ria de porinto... Hospedaria de 
Corinto! A inauguração pode ser 
feita pelo sujeito que fôr dirigi-la, 
com a presença do prefeito, do vi­
gário, do presidente da Câmara, 
do farmacêutico e do agente da 
estação, com mesinha de doces, 
guaraná para as crianças, cerveja 
para o pessoal, e a charanga to­
cando o “ viruau'\ como é popu­
larmente conhecido aquele hino 
que fala das margens do Ipiran - 1 
ga. e conta outras vantagens a 1 
respeito dêste pais positivamente 
do futuro. , _ y  „ I , v'9/9 Ar(y R, B.


